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    1 O método da decodificação dos sonhos na análise psicodramática




    Desde 1995, venho trabalhando com os sonhos no processo de psicoterapia. Essa abordagem, que nomeei método de decodificação dos sonhos, tem dado bons resultados clínicos.




    Baseada no referencial teórico da análise psicodramática, essa forma de trabalhar com os sonhos difere das outras que tratam do mesmo fenômeno, evitando uma série de riscos que o terapeuta normalmente corre ao utilizar as técnicas interpretativas propostas por Freud, Jung e outros, assim como ao empregar as técnicas que contam com forte colaboração do Eu consciente do sonhador, como no trabalho de Moreno.




    A ideia que me levou ao desenvolvimento desse método partiu da observação clínica de comentários a respeito do sonho sem muita ênfase na interpretação da simbologia contida nele. Dessa forma, o cliente voltava a sonhar e os elementos contidos no sonho se repetiam, o que os tornava cada vez mais claros e fáceis de entender. Percebi, portanto, a possibilidade do próprio psiquismo poder dar as respostas e decodificar seu material simbólico.




    Diante desse modo de compreender o sonho e o ato de sonhar passei a desenvolver o método da decodificação com o objetivo de acelerar o processo de sonhar e de repetir os elementos do sonho, na tentativa de clarear sua mensagem simbólica.




    Na análise psicodramática, entendemos o sonho como uma mensagem que o psiquismo manda para ele mesmo. Assim, sempre acabamos deparando com a seguinte pergunta: se o sonho é uma mensagem que o psiquismo manda para ele mesmo, por que várias vezes o sonho é de tal maneira codificado que se torna incompreensível para o próprio indivíduo?




    A resposta que encontramos é que o sonho codificado (simbólico) é uma mensagem composta de material excluído, oriundo tanto da primeira quanto da segunda zona de exclusão, que não pode ter acesso livre e direto ao Eu consciente do indivíduo.




    Assim, o sonho codificado pode se tornar consciente graças ao fato de ter uma parte dele na forma simbólica e, portanto, não é integrado.




    O sonho simbólico é utilizado pelo psiquismo como forma de acessar a parte possível do material excluído e trazê­-la para o consciente enquanto torna simbólica a parte que não pode ser ainda admitida pelo Eu consciente.




    Concluímos que a mensagem sonhada de forma simbólica é uma tentativa de o psiquismo do próprio indivíduo trazer para o consciente o material da zona de exclusão, configurando, assim, a premissa de que o sonho é uma tentativa de autocura do psiquismo por ele mesmo.




    Para facilitar a compreensão deste trabalho, é importante dizer que denomino sonhos codificados aqueles em que alguns elementos são constituídos de símbolos. Símbolos são todos os signos que podem aparecer no sonho, sejam eles icônicos, indiciais, emblemáticos, alegorias, atributos, metáforas, analogias e os próprios símbolos. Dessa forma, passarei a tratar como símbolos, sem distinção de tipos, todo material codificado contido no sonho. Podemos delimitar nosso universo de trabalho, portanto, como o conjunto de sonhos codificados que, dentro da análise psicodramática, é composto dos sonhos de primeira e segunda zonas de exclusão e alguns sonhos de reparação.




    Retomando o assunto sobre as zonas de exclusão, já mencionado, convém relembrar que o desenvolvimento psicológico, na análise psicodramática, é dividido em duas fases: a cenestésica e a psicológica.




    A fase cenestésica é constituída das vivências intraútero e dos dois primeiros anos de vida do bebê. As vivências cenestésicas (registro de sensações cenestésicas) são resultantes da interação entre o desenvolvimento físico e psíquico da criança e o meio ambiente que a cerca. O desenvolvimento físico e psíquico é determinado geneticamente e acontece de acordo com um protocolo que resulta da seleção natural do ser humano. O meio ambiente que o cerca será determinado, nessa fase, por climas afetivos incorporados e fixados em cada fase do desenvolvimento cenestésico. Tais climas serão catalogados em climas afetivos facilitadores ou climas afetivos inibidores conforme favoreçam ou dificultem o desenvolvimento psicológico desse indivíduo.




    Em um desenvolvimento psicológico normal, em que os climas afetivos incorporados foram predominantemente facilitadores (aceitação, proteção e continência), o psiquismo caótico e indiferenciado (PCI) foi todo transformado em psiquismo organizado e diferenciado (POD). As áreas psicológicas – mente, corpo e ambiente – foram bem delimitadas e os modelos psicológicos – ingeridor, defecador e urinador –, bem estruturados.




    Em um desenvolvimento psicológico patológico, em que os climas afetivos incorporados foram predominantemente inibidores (indiferença, hostilidade, abandono, rejeição, medo, sofrimento, ansiedade, opressão, punição e repressão), o psiquismo caótico e indiferenciado (PCI) não foi transformado em POD por completo. As áreas psicológicas – mente, corpo e ambiente – não ficaram bem delimitadas e os modelos psicológicos – ingeridor, defecador e urinador – ficaram incompletos e misturados com os climas inibidores, prejudicando o seu funcionamento.




    O resultado disso é a permanência de cotas (bolsões) de psiquismo caótico e indiferenciado convivendo com o restante do psiquismo convertido em psiquismo organizado e indiferenciado. Esses bolsões recebem o nome de zonas de PCI. No final do desenvolvimento cenestésico (2 a 2 anos e meio), essas zonas de PCI são tamponadas pelos vínculos compensatórios e se transformam na primeira zona de exclusão.




    As vivências registradas na zona de exclusão ficam como que “congeladas” no tempo e não evoluem com o resto do desenvolvimento psicológico. Mantêm­-se registradas da mesma forma como foram sentidas e incorporadas pelo bebê, desde o intraútero até os 2 anos de idade.




    Os climas inibidores, portanto, são vivenciados como sensação de ameaça vital, de “sem saída” e de intenso desamparo.




    A sensação de falta estrutural (o desenvolvimento que deveria ter acontecido e não aconteceu) é vivenciada como uma sensação de intenso desencanto. A tensão crônica bloqueada é vivenciada como intensa ansiedade de expectativa.




    Todas essas vivências serão liberadas apenas por ocasião do rompimento ou do desmonte dos vínculos compensatórios (vínculos de dependência).




    A fase psicológica do desenvolvimento inicia­-se por volta dos 2 e 2 anos e meio, com o advento do ego, e se completa parcialmente perto dos 17 ou 18 anos, com a finalização da formação da identidade sexual. Essa fase continua em desenvolvimento por toda a vida do indivíduo, porém de forma mais moderada. Ela é responsável pela formação do conceito de identidade do indivíduo. Tal conceito reúne o conjunto de crenças do indivíduo, constituindo seu “chão psicológico” e as referências nas quais ele se apoia.




    O que compõe o conceito de identidade são as vivências do indivíduo e seus conceitos aliados às vivências e aos conceitos que vieram do mundo externo (modelos incorporados e conceitos morais adquiridos, chamados de figuras de mundo interno – FMI) e se incorporaram tornando­-se parte de seu próprio Eu.




    Durante a formação do conceito de identidade, uma série de vivências do indivíduo (sentimentos, pensamentos, percepções e intenções) se choca de maneira frontal com as FMIs e é excluída do conceito de identidade, formando a segunda zona de exclusão. Ficam tamponadas pelas defesas intrapsíquicas.




    Assim, as vivências cenestésicas contidas na primeira zona de exclusão e as vivências psicológicas da segunda zona de exclusão não encontram livre acesso às esferas do Eu consciente do indivíduo, embora façam parte da sua identidade.




    O objetivo do processo psicoterápico é resgatar e integrar, dentro do Eu consciente, todo material excluído, seja ele de primeira ou de segunda zona de exclusão.




    Os sonhos codificados trazem, na sua mensagem e no seu enredo, o material excluído de forma disfarçada (simbólico) a fim de ter livre acesso ao Eu consciente. Ao atingir o Eu consciente de forma codificada, o sonhador entra em contato com essas vivências excluí­das sem ter a consciência do que elas realmente representam. É um modo de “ficar sabendo”, sem, contudo, “ficar sabendo”. Esse “ficar sabendo” não pode ser oficializado pelo Eu consciente.




    O sonho codificado passa a ser uma forma que o psiquismo utiliza para trazer, mesmo que simbolicamente, o material excluí­do para a esfera do Eu consciente, o que pode ser entendido como uma tentativa de autorresolução do próprio psiquismo.




    Nesse entendimento, ao ter um sonho codificado, o cliente é submetido a um tratamento pelo seu próprio psiquismo e também traz para o terapeuta, de forma simbólica, o material a ser resgatado na psicoterapia. Assim, qualquer tentativa de o terapeuta acelerar esse processo pode ser encarada como um procedimento terapêutico.




    O MÉTODO DA DECODIFICAÇÃO DOS SONHOS




    O método da decodificação dos sonhos na análise psicodramática trabalha com os sonhos a fim de acelerar o processo já iniciado pelo próprio sonho, de mobilizar, conscientizar e integrar o material excluído no Eu consciente do sonhador. O método, que faz parte do conceito da psicoterapia na zona de exclusão, explicado no livro Sonhos e psicodrama interno (Ágora, 1996), consiste em trabalhar o material excluído dentro da própria zona de exclusão, sem a preocupação de torná­-lo consciente, evitando, assim, a mobilização dos mecanismos de defesa do próprio psiquismo.




    Lembremos que os sonhos codificados (simbólicos) apresentam uma parte latente e uma parte manifesta, sendo a primeira representada pelos símbolos e por todo material codificado, e a segunda, pela relação entre os elementos e pelo enredo do sonho, não codificado.




    Por exemplo, Flávia traz o seguinte: “Sonho que estou sendo perseguida por um grande macaco peludo e acordo apavorada”. O conteúdo latente desse sonho é “um grande macaco peludo”. A parte manifesta é “estar sendo perseguida” e “acordar apavorada”.




    Sabemos que o psiquismo está tentando enviar para o Eu consciente da sonhadora uma mensagem da zona de exclusão que, por não poder ser admitida claramente, surge de forma simbólica. Assim, não faz nenhum sentido perguntar à sonhadora o que é ou o que significa esse grande macaco peludo! Se ela soubesse, esse material não precisaria vir de forma simbólica.




    É muito arriscado o terapeuta tentar interpretar o que significaria esse grande macaco peludo. Para interpretar essa simbologia, ele vai ter de tomar como referência a psicodinâmica da cliente ou então recorrer às referências teóricas da escola com que trabalha. De qualquer modo, há um risco em rotular o sonho em vez de interpretá­-lo. Quem sabe o que essa parte latente significa, certamente, é a zona de exclusão da sonhadora, portanto devemos perguntar a ela.




    O método da decodificação dos sonhos na análise psicodramática tem duas fases:




    Fase 1 Formação de uma interface entre a decodificação do terapeuta e a zona de exclusão do sonhador no tocante ao material latente.




    Fase 2 Pesquisa com o Eu consciente do sonhador sobre o conteúdo manifesto do sonho.




    FORMAÇÃO DA INTERFACE ENTRE TERAPEUTA E ZONA DE EXCLUSÃO DO SONHADOR




    Essa interface consiste na decodificação e não na interpretação do sonho para o cliente. Na decodificação, levamos em conta tanto a parte latente como a manifesta do sonho (ver Capítulo 3), mas a ênfase recairá sobre a parte manifesta do sonho. A parte latente é tratada no seu sentido mais consensual possível, e muitas vezes preferimos não tentar nenhuma decodificação do símbolo para não rotulá­-lo.




    Essa decodificação é feita para a zona de exclusão do sonhador e, portanto, não vamos esperar qualquer devolutiva do seu Eu consciente. A resposta da zona de exclusão do sonhador vai aparecer nos próximos sonhos, à medida que os elementos forem se repetindo e a simbologia tornando­-se mais clara.




    A decodificação vai utilizar o símbolo na sua parte mais consensual possível. No sonho de Flávia, podemos dizer que ela sonha que está sendo perseguida por um elemento instintivo (grande macaco peludo) e a ideia de ter algum contato com ele a apavora. Essa parte instintiva pode representar alguém ou um lado dela mesmo.




    Essa decodificação é feita para permitir que o psiquismo (zona de exclusão) de Flávia tenha maior liberdade possível de continuar suas mensagens oníricas no próximo sonho.




    Imaginemos que na semana seguinte a cliente nos traga o seguinte sonho: “Sonhei que andava numa cidade abandonada quando, de repente, vi um vulto escuro que parecia ser um homem, num vão de porta. Ele começou a vir para o meu lado, e saí correndo apavorada”.




    Podemos concluir que esse segundo sonho é uma continuação do primeiro, visto que alguns elementos se repetem: a sonhadora está sozinha, é perseguida e se sente apavorada. Podemos entender que a zona de exclusão de Flávia respondeu à nossa primeira decodificação, e o símbolo se encontra um pouco mais identificado, ou seja, é ligado a uma figura masculina. Dessa forma, o terapeuta estabeleceu uma interface com a zona de exclusão da sua cliente.




    A decodificação seguinte pode ser realizada assim: esse sonho é continuação do outro (já que repete alguns elementos). Você se encontra numa região abandonada de seu próprio Eu e depara com um elemento que começa a tomar forma de um homem, com quem você evita o contato ao fugir apavorada. Muito provavelmente esse homem/vulto está relacionado com o grande macaco peludo do sonho anterior.




    Diante dessa nova decodificação, vamos aguardar a resposta da zona de exclusão nos próximos sonhos, estabelecendo cada vez mais a interface entre o terapeuta e a zona de exclusão da sonhadora.




    PESQUISA NO EU CONSCIENTE DO SONHADOR SOBRE O MATERIAL MANIFESTO




    Como dissemos, não adianta perguntar ao Eu consciente da sonhadora sobre a parte latente, pois se ela soubesse não teria sido necessário sonhar de forma codificada.




    Na pesquisa com o Eu consciente vamos averiguar se a cliente se lembra em quais situações da vida teve a sensação de ter sido perseguida e de ter se sentido apavorada como em seu sonho. Vamos supor que ela me dê três situações: um filme de terror a que assistiu já na idade adulta, um trecho de rua que atravessava ao voltar da escola, na adolescência, e o medo do escuro que tinha quando criança.




    Isso me informa que o Eu consciente relacionou três situações nas quais as vivências produzidas no sonho estiveram presentes na vida cotidiana. Vou pesquisar os detalhes de cada situação para que tais lembranças estejam bem identificadas. Com isso, obrigo o Eu consciente da cliente a focar situações que podem e devem estar associadas ao material excluído que o sonho está tentando trazer à tona. Essa prática favorece que o psiquismo entre em uma sintonia mais afinada com o material que está sendo trabalhado no sonho e propicie o aparecimento de mais sonhos, com símbolos mais decifráveis.




    O objetivo da pesquisa com o Eu consciente da sonhadora é obrigar o psiquismo a recordar situações do passado, que possam se relacionar com o material que está sendo trazido pelo sonho. Esse tipo de recordação, além de facilitar a obtenção de informações da vida da cliente, também sintoniza e mobiliza o psiquismo para facilitar o surgimento dos próximos sonhos.




    A pesquisa com o Eu consciente tem duas funções importantes: a de focar e sensibilizar o psiquismo para a época e as situações correlatas ao material excluído e depositado na zona de exclusão, e a de permitir o acesso psicoterápico a lembranças e vivências que poderiam demorar muito tempo para aparecer no setting terapêutico se não tivessem sido trazidas pelo sonho.




    Ao trabalhar com os sonhos na análise psicodramática, evitamos a interpretação dos símbolos, a não ser de forma bastante consensual, para evitar possíveis rotulações. Atentamos sobretudo para a sequência dos sonhos e a evolução da simbologia até ser integrada pelo Eu consciente ou sofrer uma reparação dentro dos próprios sonhos (falaremos disso no Capítulo 4).




    Quando o terapeuta estabelece uma interface com a zona de exclusão do sonhador e decodifica o sonho sem a interferência do Eu consciente, ele estimula o psiquismo do cliente a tentar decifrar, nos sonhos subsequentes, os seus próprios símbolos (segredos), com base na premissa de que o sonhador “sabe”, sem poder “saber”, o que se encontra oculto no material excluído.


  




  

    2 Os símbolos na análise psicodramática




    Como vimos no capítulo anterior, o sonho codificado (simbólico) tem a função de informar, sem, contudo, oficializar para o Eu verdadeiro do indivíduo o conteúdo de vivências excluídas depositadas nas zonas de exclusão.




    Dessa forma, o psiquismo tem de formatar uma mensagem que traga uma informação para o Eu consciente e, ao mesmo tempo, a disfarce, de modo que o Eu consciente não a reconheça totalmente.




    Sabemos que esse dilema do psiquismo é resolvido com a utilização dos símbolos, o que nos leva a outro dilema: quais símbolos devem ser escolhidos? Por que a escolha de um símbolo em detrimento de outro? Como se processa essa escolha? Qual a origem dos símbolos?




    Jung foi o maior estudioso dos símbolos. Segundo sua teoria o indivíduo tinha acesso ao inconsciente coletivo da humanidade durante o sono, de onde vinham informações contidas nos símbolos. Esse inconsciente coletivo reunia toda a sabedoria que a humanidade tinha até então e suas informações eram passadas pelos arquétipos. Estes podem ser entendidos como figuras simbólicas que armazenam e compactam um grande número de informações, causando um impacto de conhecimento no sonhador ao entrar em contato com o símbolo. Jung estudou exaustivamente os mitos, os rituais e os símbolos produzidos pelas diversas culturas que nos precederam. As ideias de Jung a respeito dos símbolos não são totalmente compartilhadas na análise psicodramática.




    Pesquisas recentes no campo da neurociência revelam um dos campos mais complexos e pouco entendidos no tocante ao armazenamento da memória no cérebro humano, ou seja, que a memória não tem um local específico de armazenamento. A memória seria armazenada em camadas energéticas superpostas onde um fragmento de lembrança em determinada faixa energética poderia desencadear, por associação, uma série de outras lembranças armazenadas nas outras faixas sobrepostas.




    Numa correlação grosseira, seria como gravar uma música em cima de outra; a nova gravação apaga a primeira. No cérebro humano, o processo acontece como se as gravações superpostas não apagassem as gravações anteriores. Dessa maneira, os registros de memória vão se sobrepondo em diversas camadas. Ao acessar uma camada, podemos entrar em contato com todas as demais sobrepostas.
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    Essa configuração lembra muito o conceito freudiano de determinantes psíquicos e a própria técnica, idealizada por ele, das associações livres.




    Podemos concluir, então, que o processo de resgate do material guardado na memória é feito de maneira associativa.




    Outro conceito importante da neurociência é o das memórias bloqueadas. As lembranças bloqueadas ou mesmo proibidas estão localizadas em nichos energéticos e bloqueadas por cadeias de proteínas. Estas formam uma barreira que impede o livre acesso a elas. Não temos informação de como, especificamente, esses bloqueios são realizados nem conhecemos suas causas orgânicas. Entretanto, levando­-se em conta a psicodinâmica da análise psicodramática, podemos supor que eles seriam ligados ao material depositado nas zonas de exclusão (primeira e segunda).




    O material excluído da primeira zona é constituí­do basicamente de sensações e de sensações cenestésicas, e está excluído da identidade. Já o material da segunda zona é material psicológico que em algum momento já foi identificado, porém continua excluído do conceito de identidade.




    Podemos dizer, portanto, que o psiquismo se encontra em um grande impasse: precisa trazer o material excluído para a esfera do Eu consciente a fim de completar o desenvolvimento psicológico (autocura) e, ao mesmo tempo, mantê­-lo excluído para que ele não se choque com o conceito de identidade vigente e a própria identidade (mecanismo de defesa).




    A solução para isso está em enviar uma mensagem simbólica que informa sem informar e comunica sem explicitar o conteúdo da zona de exclusão.




    Com isso, o psiquismo sai de seu impasse quando envia a mensagem excluída para o Eu consciente e, ao mesmo tempo, preserva o material excluído que o psiquismo não está em condições de aceitar.




    Isso é possível pelo fato de muitas cadeias associativas de registros de memória apresentarem memórias que podem ser compartilhadas por uma ou mais cadeias associativas. Essas memórias compartilhadas podem aparecer, nos sonhos, representando vários tipos de conteúdo. No caso de um conteúdo mais conflitado, o psiquismo pode enviar para o sonho uma memória compartilhada, que não está tão conflitada.
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    Além do impasse de ter de enviar uma mensagem ao Eu consciente que informe de maneira disfarçada e simbólica o material contido na zona de exclusão, ele depara com a situação de, muitas vezes, o material excluído estar bloqueado de tal maneira que se encontra praticamente inacessível. É o que na neurociência chamamos de memória barricada. O material que está bloqueado nas memórias barricadas é de difícil acesso; então, lançamos, na análise psicodramática, o conceito de equivalentes de memória.
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    Os equivalentes de memória seriam símbolos que trariam, no seu conteúdo, algum tipo de similaridade e equivalência, com o conteúdo do material protegido pela memória barricada.




    Podemos enunciar que os símbolos, no entender da análise psicodramática, são formados pelo princípio da associação e equivalência de memórias.




    FORMAÇÃO DOS SÍMBOLOS




    Na análise psicodramática, entendemos que o conteúdo das zonas de exclusão é constituído de material que está registrado em forma de sensações ou então fortemente bloqueado nos nichos de memória. De qualquer modo, é um material que não está diretamente acessível para o Eu consciente. A forma que o psiquismo encontra de torná­-lo consciente é por meio da decodificação simbólica.




    Portanto, os símbolos são criados pelo psiquismo para trazer para o domínio da consciência os conteúdos encobertos, na medida certa para que ele possa absorvê­-los e incorporá­-los.




    A proposta da análise psicodramática é que as imagens simbólicas são originárias de:




    

      	
1 Imagens gravadas e rearranjadas dos fatos do dia a dia do sonhador que precedem os sonhos, tais como notícias de jornal, imagens da TV, filmes, anúncios, conversas etc.




      	
2 Imagens do próprio arquivo cerebral que se acham impressas há muito tempo.




      	
3 Imagens criadas pelo próprio psiquismo para traduzir o material daquele sonho.


    




    Assim, não abraçamos a proposta junguiana de símbolos do inconsciente coletivo da humanidade nem dos arquétipos. Dividimos os símbolos em dois grandes grupos:




    Símbolos consensuais. Símbolos com certo consenso em uma comunidade, em determinada época ou cultura. São os que mais se aproximam do conceito de inconsciente coletivo de Jung. Podemos citar como exemplo as águas (emoções), o deserto (aridez afetiva, carência), as feras (parte instintiva), o banheiro (região da intimidade) etc.




    Símbolos particulares. Símbolos com significado particular para o sonhador. Mesmo alguns símbolos que às vezes podem parecer consensuais às vezes são particulares para alguns sonhadores. Entre eles, o cachimbo, que poderia ser entendido consensualmente como um elemento masculino, mas, para um cliente sonhador, era a representação da avó, que sempre usava cachimbo. Para outro, no entanto, cozinha lembrava o pai, que era quem cozinhava em sua casa, mesmo que fosse considerado um símbolo consensual ligado à figura feminina.




    No método de decodificação dos sonhos, proposto pela análise psicodramática, preferimos enfatizar a relação entre os elementos do sonho e o próprio enredo dele do que a decodificação dos símbolos. Entendemos que, quando o psiquismo utiliza o recurso simbólico, o Eu consciente não está ainda preparado para assimilar o material enviado. Sabemos que na sequência dos sonhos os símbolos vão se tornando cada vez mais claros e mais inteligíveis. Preferimos, às vezes, deixar um símbolo sem decodificação até que ele se manifeste mais claramente.




    Baseamos essa postura no conceito de que nem o terapeuta nem o Eu consciente do sonhador sabem o que o símbolo significa. Quem sabe é a zona de exclusão do sonhador, e é ela que vai desvendar o símbolo no momento em que o Eu consciente puder assimilá­-lo.




    Assim, preferimos decodificar os símbolos mais fáceis e apenas sugerir ou mesmo não fazer nenhuma sugestão sobre os mais intrincados, mas explicá­-los no contexto do enredo e na relação entre os elementos do sonho. Dessa maneira, não corremos risco de uma interpretação errônea e damos tempo para que nos próximos sonhos os mesmos conteúdos apareçam numa simbologia mais clara.


  




  

    3 A origem do material onírico e seus principais intérpretes




    O material onírico pode surgir tanto de forma codificada, em que aparecem elementos simbólicos – no caso dos sonhos de primeira e de segunda zonas de exclusão e de alguns sonhos de reparação – como de forma não codificada, em que os elementos não são simbólicos – no caso dos sonhos de realização de vontades, de constatação e de alguns de reparação.




    O principal obstáculo no trabalho com os sonhos, em qualquer linha de trabalho ou escola, é desvendar o real significado dos símbolos. Nos sonhos codificados, os símbolos podem aparecer na mensagem central, no elemento de enquadre, nos elementos do sonho, nos personagens e mesmo no enredo sonho.




    Esse assunto é tão polêmico que o trabalho com sonhos, de certa forma, quase se tornou sinônimo de trabalho com símbolos.




    Menciono na sequência, como alguns dos principais intérpretes entenderam os sonhos e os símbolos, com o intuito de poder localizar teoricamente o trabalho com os sonhos que estou propondo na análise psicodramática. Não citarei todos os intérpretes de sonhos, mas os mais significativos, pois não é objeto deste trabalho uma comparação entre todos eles.




    Na Antiguidade, acreditava­-se que o sonho era um processo no qual a alma do sonhador deixava seu corpo e passava a vagar por lugares e visitar pessoas que o sonhador acabava vendo em seu sonho.




    ARTEMIDORO DE ÉFESO




    Artemidoro de Éfeso viveu no século II, provavelmente entre 135 e 200. Foi um dos primeiros estudiosos a sistematizar o trabalho com os sonhos. Ele era um adivinho romano que, baseando­-se na civilização egípcia e grega, escreveu Oneirocrítica, livro que influenciou e ainda influencia o trabalho com os sonhos.




    Os sonhos e as visões são incutidos nos homens para o seu próprio benefício e instrução, no meu entender. Assim, o sonho deveria ser interpretado como uma mensagem que, em sua essência, traz informações úteis e instrutivas para o sonhador. Artemidoro acreditava que os sonhos eram mensagens enviadas pelos deuses que deveriam ser interpretadas pelos adivinhos, clarividentes e sensitivos. Ele próprio, ao interpretar um sonho, procurava elementos da vida do sonhador e da situação em que o sonho havia ocorrido, para só então interpretar a mensagem simbólica ali existente.




    Na leitura das interpretações de sonhos de Artemidoro podemos ver que os símbolos foram, na maioria das vezes, decodificados como situações de doenças, morte, casamentos, negócios, saúde e dinheiro.




    Entendemos que esses eram, então, os principais problemas que o ser humano enfrentava. E chama a atenção a pouca importância dada aos temas morais e sexuais, bem menos marcantes naquelas longínquas épocas.




    Em resumo, para Artemidoro e os antigos:




    Origem e função dos sonhos. Os sonhos eram encarados como mensagens divinas que tinham a função de auxiliar o humano em relação à sua vida e ao seu destino.




    Entendimento dos sonhos. Eles deveriam ser interpretados por alguém qualificado, o oráculo. Cabia ao oráculo decodificar a mensagem divina contida nos sonhos e transformá­-la em linguagem acessível para o sonhador.




    Técnicas utilizadas pelo oráculo. Artemidoro costumava entrevistar o sonhador para só então proferir suas sentenças. O principal embasamento para a decodificação dos símbolos eram os problemas vigentes naquela época, os quais versavam especialmente acerca dos assuntos mais básicos da sobrevivência, como doenças, riqueza, casamento, filhos, morte e negócios.




    Comentários: a forma de decodificação dos sonhos dos antigos era basicamente a de uma interpretação. O oráculo utilizava como referência os valores da época e algumas vezes os adequava ao histórico do sonhador. Era uma interpretação baseada nos valores culturais, na própria vivência do oráculo e também na história de vida do sonhador.




    SIGMUND FREUD




    Freud publicou em 1900 o seu livro Die traumdeutung [A interpretação dos sonhos] e postulou claramente que “Um sonho é a realização disfarçada de um desejo reprimido”.




    Foi pesquisando e estudando os seus próprios sonhos, de forma sistemática, extremamente realista e muitas vezes dolorosa, que Freud acabou concluindo que o material trazido pelo sonho estava ligado aos impulsos recalcados, que ele chamou de pulsões e vinham do território do inconsciente.




    Para ele, o inconsciente seria a instância mais profunda do psiquismo, dividida posteriormente em ego, id e superego, em que reinavam os impulsos do id. Ele acreditava que no inconsciente estavam recalcados impulsos e sentimentos, sobretudo os agressivos, incestuosos e sexualizados, que não deveriam chegar ao conhecimento da consciência do indivíduo, onde jamais seriam aceitos.




    Na teoria de Freud, o superego e o ego perdiam sua influência durante o sono e, assim, liberavam o id. Este podia se manifestar de forma mais livre, trazendo à tona todos esses impulsos recalcados, principalmente os de conteúdo edipiano. Para evitar que o indivíduo acordasse e entrasse em contato com esses impulsos, o próprio ego exercia certa função protetora do sonho, fazendo que esse material viesse disfarçado de símbolos e, assim, aparecesse no consciente do indivíduo acordado na forma de sonhos simbólicos.




    Freud entendia que esses impulsos deveriam ficar recalcados e os sonhos eram uma forma de realização desses desejos, de forma disfarçada e sem danos para a saúde psíquica do sonhador.




    Na leitura das interpretações dos sonhos dadas por Freud e por seus seguidores, observamos que a grande maioria dos símbolos era decodificada como de conteúdo sexual.




    Freud entendia que os sonhos não estavam, na verdade, realizando desejos de vontade e, portanto, desejos conhecidos, mas sim pulsões recalcadas de cunho sexual e agressivo que deveriam se manter banidas, fora do alcance da consciência do indivíduo.




    Convém lembrar que Freud viveu numa sociedade com fortes tendências moralistas e de intensa repressão sexual. Entendemos, assim, que a maioria dos problemas psicológicos enfrentados pelos indivíduos dessa época era na verdade produzida pela repressão e pela contenção das manifestações da sexualidade e da agressividade.




    Assim como Artemidoro decodificava os símbolos como doenças, morte, casamento, filhos, negócios e dinheiro, que produziam os problemas psicológicos da sua época, Freud os decodificava como manifestações agressivas, sexuais e incestuosas, que eram os principais problemas psicológicos de sua época.




    Não vemos nas interpretações de Artemidoro decodificações ligadas à agressividade, à sexualidade e ao incesto, pois estes não eram problemas psicológicos do século II.




    Freud propôs a utilização das técnicas de livre associação como forma de pesquisar os sonhos e utilizou a interpretação para traduzir a linguagem do inconsciente em linguagem comum.




    Como vemos hoje, à luz da neurociência, não existe um lócus de memória, mas sim o armazenamento das memórias em camadas energéticas superpostas que vão sendo resgatadas por uma cadeia associativa de memórias.




    Para ele, o sonho e toda sua simbologia eram material manifesto que podia aparecer claramente no consciente do sonhador. Ele estava, na verdade, dissimulando o verdadeiro material que chamou de material latente, que não poderia aparecer de forma explícita no consciente do sonhador.




    Também aqui podemos entender que no conceito da análise psicodramática o símbolo é uma representação equivalente da memória barricada, muito diferente do que Freud e Jung acreditavam.




    A interpretação do sonho nada mais era do que a tradução do material manifesto em material latente, tomando como ferramenta de pesquisa a técnica de livre associação desenvolvida por ele.




    Vemos Sigmund Freud como um genial pioneiro que, em 1900, com a publicação do livro Interpretação dos sonhos, trouxe para as áreas médica e científica a importância do entendimento dos sonhos.




    Artemidoro achava que os sonhos vinham de uma instância superior, divina; para Freud, vinham de uma instância do próprio psiquismo humano, do inconsciente.




    Em resumo, para Freud e muitos de seus seguidores:




    Origem e função dos sonhos. Os sonhos vinham das pulsões reprimidas, do tipo sexual, agressivo e antissocial e armazenadas no inconsciente do sonhador, cuja função era liberar as pulsões durante o sono, a fim de proteger o sonhador para não atuá­-las no seu cotidiano e de garantir o próprio sono do sonhador.




    Entendimento dos sonhos. A decodificação dos símbolos e o consequente entendimento do sonho eram feitos pelo terapeuta com base em uma interpretação apoiada na teoria da psicanálise, na ideia do recalque das pulsões, no histórico do sonhador e nos valores morais da época.




    Técnicas utilizadas pelo terapeuta. A principal, utilizada por Freud e por seus seguidores, foi a da livre associação realizada pelo cliente sonhador, seguida de uma interpretação do terapeuta. Dessa forma, o terapeuta se baseava no material manifesto, constituído pelo sonho e pelas associações do cliente para interpretar o material latente, composto pelo material reprimido no inconsciente.




    Comentários: a técnica da livre associação, na qual o Eu consciente do sonhador, embora em campo emocional mais relaxado, dá as diretrizes, funciona como um filtro moral dos conteúdos do sonho, contaminando o verdadeiro sentido do material simbólico. Assim, a interpretação acaba sendo contaminada pelo Eu consciente do sonhador, pela teoria embasadora utilizada pelo terapeuta e pelos valores morais vigentes. Lembremos que Freud viveu em uma época de intensa repressão sexual, com um código de valores fortemente calcado nas virtudes e na culpa em relação ao bom e ao mau.




    CARL GUSTAV JUNG




    Discípulo de Freud a princípio, Jung se tornou posteriormente outro gigante intelectual na área psicológica. Ele deu um entendimento diverso ao significado dos sonhos, do inconsciente e dos símbolos.




    Em toda a sua obra vemos um homem preocupado com o conceito da totalidade do psiquismo humano. Ele vasculhou de forma inteligente, sistemática, persistente e até mesmo obstinada grande parte do conhecimento disponível em sua época, desde as ciências antigas, como a alquimia, os mitos seculares da humanidade, o terreno do místico e as coincidências, criando conceitos como o do inconsciente coletivo e da sincronicidade.




    Para Jung, o sonho era uma forma de expressão do inconsciente. Ao contrário de Freud, ele acreditava no sonho como uma ajuda ao sonhador e não como um logro deliberado contra ele. Acreditava que o inconsciente era um guia amigo que proporcionava ao sonhador um tipo de orientação de vida que nenhuma outra fonte poderia dar.




    Podemos dizer que essa é a grande diferença de posicionamento entre Freud e Jung em relação aos sonhos. Freud procurava, por meio do entendimento do sonho, o que era ocultado pelo psiquismo do sonhador. Jung buscava esclarecer o que o psiquismo estava tentando revelar ao sonhador.




    Essa diferença, aliada à sua obsessão pela totalidade, levou Jung a ampliar, de forma impressionante, a abrangência dos símbolos, libertando­-os do entendimento meramente sexual e alçando­-os para um terreno muito mais amplo que chamou de inconsciente coletivo.




    O inconsciente coletivo conectava o indivíduo, por intermédio da alma, a todos os seus semelhantes, à sabedoria acumulada durante eras, às representações universais contidas nos mitos milenares e no patrimônio de conhecimento da humanidade, e finalmente ligava o indivíduo ao cosmo.




    Jung considerava o sonho e seus símbolos como a via de acesso a esse todo. Construiu o conceito dos arquétipos como forma de representação simbólica, que ao aparecer nos sonhos criava uma sensação de impacto no psiquismo do sonhador: mais do que ser entendida, deveria ser sentida para ser apreendida.




    Os símbolos passaram a ser entendidos como manifestações tanto do inconsciente pessoal (pulsões, sentimentos, pensamentos e intenção) quanto do inconsciente coletivo que, dessa forma, se faziam presentes ligando e orientando o indivíduo em um todo cósmico.




    Jung utilizou o modelo interpretativo desenvolvido por Freud e também inovou nas técnicas de pesquisa dos sonhos ao criar a técnica da imaginação ativa para descobrir e dialogar, de modo consciente, com os conteúdos do inconsciente. Assim, fazia que seus clientes tentassem entrar no clima do sonho por intermédio da imaginação e se liberassem dos conceitos morais, terminando e complementando as mensagens simbólicas dos sonhos.



OEBPS/Images/LogoAgoranovofmt.jpeg
.

EDITORA

AGORA





OEBPS/Images/10145.jpg
e simbolos

NA ANALISE PSICODRAMATICA

Glossario de Simbolos






OEBPS/Images/img3_fmt.jpeg
Simbolo

Simbolo
equivalente

>

equivalente

PRINCIPIO DA SIMILARIDADE E EQUIVALENCIA
Figura 3

CAMADAS ENERGETICAS SOBREPOSTAS





OEBPS/Images/img2_fmt.jpeg
Meméria barricada

-~ Memoéria similar da ]
A memoéria barricada 1—.—

CADEIAS ASSOCIATIVAS DE MEMORIAS

Figura 2

CAMADAS ENERGETICAS SOBREPOSTAS





OEBPS/Images/ABDR_fmt.jpeg





OEBPS/Images/img1_fmt.jpeg
A
A

A
\::j:A

A:i\':’

CADEIAS ASSOCIATIVAS DE MEMORIAS
Figura 1

CAMADAS ENERGETICAS SOBREPOSTAS





